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introdução

Em vários livros de literatura do século 
XIX e início do século XX, podemos 
encontrar fontes tipográficas com 
características peculiares. Além disso, 
o facto de, nessa altura, a impressão 
não ser digitalizada, os erros desse 
processo, como borrões ou falhas de 
tinta, estão claramente visíveis nas suas 
páginas. Destacavam-se tipos de letra 
elegantes, com alto contraste, que se 
aproximavam de tipografias como a Didot, 
desenhada por Firmin Didot, e a Bodoni de 
Giambattista Bodoni. 
 
Assim, a partir do tipo Moderno Didone  
foi criado o “revival” intitulado de Suggia.

Através deste tivemos a oportunidade  
de pesquisar e aprofundar conhecimentos 
sobre a história da tipografia, para o meio 
editorial, e desenvolver e consolidar as 
competências de desenho e produção  
de tipos digitais e formato Variable Font.

Suggia apresenta-se em Regular e Bold. 
Existe, ainda, uma versão Semi-Serif mais 
indicada para texto “display”.

O projeto tem como objetivo 
o desenvolvimento de um tipo 
de letra para texto, a partir 
de um modelo, classificação, 
tipo, ou fonte previamente 
desenhada. 
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Suggia é uma homenagem à famosa 
violoncelista portuense Guilhermina 
Suggia (1985-1950), uma das primeiras  
mulheres a ser reconhecida 
internacionalmente e considerada 
expoente mundial deste instrumento. 

O seu papel no mundo da música  
foi pioneiro. Para além de aperfeiçoar  
o seu domínio no aspeto da técnica  
e da sonoridade do violoncelo, abriu  
as portas para que mais mulheres  
pudessem entrar neste mundo,  
contornando constrangimentos  
físicos a tocar o instrumento, para 
além de, então, ser considerado 
inapropriado para as mulheres o 
uso do violoncelo. Era alguém que, 
segundo a crítica, conseguia mesmo 
imprimir a sua vivacidade para  
a forma como o utilizava.

GUILHERMINA SUGGIA
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“Madame Suggia” (1920-23)
Augustus John



“Guilhermina Suggia, 
natural do Porto, correu 
uma série de palcos no 
estrangeiro com o seu 
violoncelo, tornando-se, 
à data, numa das mais 
virtuosas intérpretes 
desse instrumento.  
Não é por acaso que 
a Casa da Música tem, 
como nome da sua 
principal sala, o nome 
desta artista.”1

guilhermina suggia
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A fonte tipográfica Suggia reflecte, de 
forma alegórica, as partes constituintes 
do violoncelo, como por exemplo o 
caracol, as curvas, o espigão e os efes. 
Além disso, este instrumento é muitas 
vezes associado à silhueta feminina.

Suggia é um tipo de letra serifado, para 
uso geral, que parte do sistema Vox-
ATypl Didone.2 Caracteriza-se pelo eixo 
vertical, as serifas estreitas, terminações 
em bola e o grande contraste.

GUILHERMINA SUGGIA



didones

“Projeto Daphne” (2020)  
Carlota Guerrero e ONG Resgate

07

Didone é uma família tipográfica 
serifada que surgiu no final do  
século XVIII, sendo o estilo padrão  
de impressão durante o século XIX.  
O termo “Didone” é uma cunhagem de 
1954 e parte do sistema de classificação 
Vox-ATypI, originado dos sobrenomes 
de Firmin Didot e Giambattista Bodoni, 
famosos pelo desenho dos tipos de  
letra homónimos. Esta tipografia é  
um reflexo da época em que foi criada, 
com o surgimento de impérios e, 
posteriormente, com a Restauração 
Francesa. Da necessidade de dar um 
teor mais autoritário, usavam-na em 
documentos oficiais, pelos seus traços 
incisivos e contrastantes, através  
do contraste de claros e escuros  
na página.3



SUGGIA TYPEFACE
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Suggia Regular

Suggia Bold

Suggia Semi-Serif
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semi-serif
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DESENVOLVIMENTO
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O processo de desenvolvimento 
e desenho desta fonte tipográfica 
(“Opentype Features”) consistiu  
no desenho das letras minúsculas,  
das capitulares ou maiúsculas, dos 
números e da respetiva pontuação,  
por esta ordem.

Nas minúsculas partiu-se das letras  
n e o e nas maiúsculas no O e H  
como base para os restantes caractéres.4  
Assim, foram definidas porporções, 
relações e diretrizes para toda a fonte 
tipográfica. Para os números, o 0 e o 1 
ditaram as regras.

A variável Semi-Serif teve o n minúsculo  
e o H maiúsculo como ponto de partida.
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Suggia Regular
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AGSuggia Bold

garganta

grande 
contraste



AGT
serifa
mistiforme 

garganta serifa mistiforme 
em bico



Suggia Semi-Serif
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